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A classificação e tipificação de carcaças são fundamentais para a comercialização dos

produtos, pois organizam e facilitam a compra e venda, influenciam nos resultados

econômicos e auxiliam na padronização dos produtos. Através da padronização, é possível

estipular o valor da carcaça, levando toda a cadeia produtiva a produzir uma carcaça que terá

melhor remuneração, o que aumenta a qualidade da carne produzida e seu rendimento em

todo o país. A classificação agrupa características semelhantes, enquanto a tipificação

diferencia as classes de acordo com a classificação. Cada país possui um sistema de

classificação e tipificação em conformidade com a legislação vigente. O Sistema de

Tipificação de Carcaças Bovinas do Brasil (SITC) é um exemplo disso, que leva em

consideração a idade, peso, grau de acabamento e rendimento da carcaça. A classificação é

realizada em uma escala de A a E, sendo A a melhor classificação e E a pior. O SITC é

regulamentado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento através da instrução

normativa Nº 9, de 4 de maio de 2004. Além do SITC, existem outros sistemas de tipificação

de carcaças bovinas, como o Sistema de Tipificação de Carcaças Bovinas do Mercosul, que

leva em consideração outras características, como o escore de conformação, pH e cor da carne,

e o Sistema de Tipificação de Carcaças Bovinas do Uruguai (Inac), baseado em um escore

que leva em consideração a idade, peso, grau de acabamento, conformação e espessura de

gordura da carcaça. O Sistema de Tipificação de Carcaças Bovinas dos Estados Unidos,

1 Discente do Curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Mineiros – UNIFIMES. E-mail:
marcosaureliovilela@hotmail.com
2 Docente do Curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Mineiros – UNIFIMES.



desenvolvido pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), é amplamente

utilizado e baseado em um escore que leva em consideração a idade, peso, grau de

acabamento, conformação e marmorização da carne. A classificação é realizada em uma

escala de Prime a Canner, sendo Prime a melhor classificação e Canner a pior. O Sistema de

Tipificação de Carcaças Bovinas da União Europeia (UE) é baseado em um escore que leva

em consideração a idade, peso, grau de acabamento, conformação e marmorização da carne, e

a classificação é feita em uma escala de E a P, sendo E a melhor classificação e P a pior.

Esses sistemas são utilizados para a classificação e tipificação de carcaças bovinas para

consumo interno e exportação. Cada sistema tem suas particularidades, mas todos visam

garantir a qualidade da carne e a satisfação do consumidor. A classificação e tipificação das

carcaças são indicadores que buscam padronizar as carcaças para uma maior valorização dos

produtos, fazendo com que a cadeia produtiva busque melhorias para suprir a demanda

exigida pelo mercado consumidor, tanto interno quanto externo. As carnes advindas de

carcaças com qualidade superior possuem uma maior aceitação e satisfação do consumidor,

independentemente da maneira como são classificadas.
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